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<<Acredito no desenvolvimento a
médio prazo da África Austral>>
- empresário Américo de Amorim em entrevista a <O Sécuìo de Joanesburgo,

Durante pouco mais de 48 horas, em Maputo, o empresá-
rio portugues Américu Amorim e os s€lts acompanhantes, dirigentes' 
de algumas das principais empresas do Grupo Amorim, desenvol-
yeram uma actividade febril e conseguiram resultados que' nor-
malmente, ocupariam semanas. Ler o programa da visita era, só
por si, de causar vertigens.

O Governo moçambicano dispensou-lhes um acolhimento
mais que caloroso. A expressão pnópria seria fraternal. Em Amé-
rico Amorim reconheceram o homem de acção e de realização.
Em termos humanos, yieram à tona laços seculares e uma afini-
dade única que sobreviveu a grandes tragédias e aos traumatis-
mos que deixam marcas na carne e no espírito.

Um dos maiores vínculos que ligam portugueses e moçam-
bicanos é a língua comum gü€, em Moçambique, é o idioma ofi-
cial e nacional falado com orgulho. Foi nessa língua que falaram
e se entenderam. Há uma promessa mútua de voltarem a encontrar-
se em breve.

Sem dúvida, que com esta visita se iniciou algo que provará
muito importante para Moçambique, como para Portugal.

Em missão de serviço em Maputo, encontrava-se o director
de O Século, Silva Ramalho. Num dos raros e curtos intervalos
do prograrna, Américo Amorim concedeuìhe a entrevista que a
seguir transcrevemos.

AMÉRrcO AMORIM



DESENVOLVITIENTO
DA ÁFRICA AUSTRAL

S.R. - Além de partici-
par nas comemorações
da passagem do 10.o ani-
versário da MABOR-
Moçambique, com certe-
za que houve outras ra-
zões que o levaram a visi-
tar Maputo à Írente de
uma comitiva de tão alto
nível.

A.A.-Primeiroéimpor-
tante assinalar que a MA-
BOR me convidou a parti-
cipar no 10.o aniversário,
convite que aceitei com
muito Wazet. Trata-se de
uma empresa moderna,
bem gerida e muito organi-
zada. Por isso, Íelicito a di'
recção e tdo o pessoal por
esse facto. &'

A par disso, naturalmen-
te, estando em Moçambi-
que, e como acredito no de
senvolvimento a médio-
grazo daÁtnca Austral, ten-
tei estabelecer contactos
com vários membros do
Governo e com o primeiro-
ministro, tendentes a loca-
lizar áreas onde poderemos
cooperar eventualmente e
desenvolver novas activida-
des.

SR - Tem alguns pla-
nos fá delircados?

AA - Temos várias op-
ções de investimento. Nes-
te momento, não gostaria
de as pontualizar porque
apenas as assinalei, como
intençâo, aos membros do
Governo. Penso que é um
pouco prematuro, sem ter
oÍicializado as coisas - o
que vou fazer dentro dos
próximos trinta dias - es-
tar a mencionar quais são
essas áreas. Algumas pe
derão, por várias tazôes,
nâo ter evdução positiva.
PreÍeria, pois, quê isso fi-
casse para um pouco mais
tarde.

INVESNNENTOS
Eil noçAtBlouE

SR-Asuavindaaqul ,
neste allura, asSumê paÍ-
tlcular lmporlâncla poÍ-
guo, no trabalho que vlm
Íear a ìlhputo, wÍlfrqwl,
numa vlglta ao Gablnetc
de Promoção do Investl-

mento Estrangeiro, gue
dos países que estáo a in-
vestlr em Moçambique,
Portugnlocupa um dos úl-
timos lugares. Virá a sua
visita, aqui, alteraÍ essa
posição?

AA - Não sei ainda. A
minha experiência de Mo-
çambique é relativamente
pequena. Acredito, como
disse, que a evolução dos
acordos dos países posicie
nados na AÍrica Austral po-
derá trazer àpau do mun-
do uma situação totalmen-
te diferente.

Penso, portanto, que há
uma justiÍicação acrescida

TRIÂNGULO ITIABOR
PORTUGAUANGOLA/
/MOçAMBTOUE

SR - Enl conversa com
alguns membros da sua
comitiva Íalou-se com
grande entusiasmo num
triângulo MABOR Portu-
gal/Angola/lioçambique.
Qual a sua úsão sobre ee
te esquema?

AA - Estive em Angola
em Outubro e pontualizá-
mos com o Governo daque
le País um acordo, que am-
bas as partes estão a seguir
e a cumprir, que permitiu,
ao fim de seis meses des-

EM MAPUTO:
AMÉRICO AMORIM

ENTREVISTADO POR
SILVA RAMALHO

para ponderar os investi-
mentos em Moçambique.

De resto, o Íacto de tam-
bém termos uma posição
no Bank oÍ Lisbon, que há
um ano comprei, está na
origem dessa mesma pers-
pectiva que pretendemos
alargar,  incluindo nela
Moçambique.
,SR Quanto à

tIABOR-Mçambique, e
aos dez anos gue acaba
de complebr, eslá satis'
Íeito com os resultados
obtidos?

AA - Nós somos mine
ritários nesta empresa mas
vamos propor ao Governo
moçambicano assumirmos
a maioria do capital e espe
raíìoÍi chegar a um @nseÍF
so nssse sentido. A MA-
BOR aqui, por razÕes vá-
rias, trabalha a um terço
das suas possibilidades. No
gntanto, tem loda a eslru-
tura empresarial e industrial
e, se chegarem a bom ter-
mo as negpciaçoes, conss
guiremos o seu desenrclvi-
mento não só para abaste-
cimento do mercado de
Moçambique como para
exportar para os países vi-
zinhos, o qus hoje já Íaze-
mos mas em quantidades
extremamente baixas.

se acordo, reactivarmos
uma posição já signiÍicativa
da MABOR-Angola. Esta
começou a trabalhar na s+
gunda quinzena de Março
e tem uma posição cres-
cente, um absentismo pra-
ticamente nulo. Estará com
uma produção lá razoável
no fim do primeiro semes-
tre deste ano e a tendência
é para aumentar.

Daqui que havendo um
certo bom sucesso nesta
empresa em Angola pensa-
mos que podemos inÍlectir
a mesma perspectiva tam-
bém a Mçambique.

SR - E, portanto, de
concluir que, se tiverem
Íábrlcas em Angola e Mo
çambQue, isso os coloca-
rá numa poshão óptima
para eewircm todo o meÍ-
cado da AÍrica Austral e,
quiçá, multo para além
dcsta Região. Será
assim?

AA - lsso corresponde
exactamente à minha.ideia
poÍque penso gue a AÍrica
Austral vai desenvolver-se
e háde ser uma área do
mundo de grande dinâmica
económicâ nos próximos
anos. É dêntro deste con-
texto, desta convicção, que
eu penso que a MABOR-



Angola e, se possível, a de
Moçambique podem ser
um bom segmento dessa
economia.

CONTACTOS
coil moçATBtQUE:
ABERTURA

SR - Como decorre-
ram os geug contactos
com o Governo de Mo
çambique? Encontrou ah
gumas dlÍlculdades de
relacionamento?

AA - Não tive nenhum
problema. Falei com o
primeiroministro e com vá-
rios membros do Governo.
Tenho um encontro marca-
do com o presidente da R+
pública. Os contactos
cumpriram-se normalmen-
te num ambiente de total
abertura, de simpatia por
Portugal e pelos empresá-
rios portugueses.

Notou-se que Moçambi-
que tem hoje problemas
graves, problemas especí-
ticos, que serão certamen-
te a seu tempo resolvidos.

Encontrei uma boa per-
meabilidade de todo o Go
verno de lazer contactos
com empresários portugue
ses no sentido de dinamizar
fortemente'a economia do
País.

SR - Ouecstadodees
pírlto êncoÍrtÍou da partc
dos çvcmantcs quanto
à, eté aqul, Írrca paillci-
paçao de Portugal no de
rcnvolvlmcnto de
lfçamUque?

AA - Acham eles que
devia haver mais dinamis-
mo dos empresários portu-
gueses. São de opinião que
as hossas ligações históri-
cas são muito fortes e dão
grande importância a ter-
mos o mesmo idioma. Daí
o sentirem-se surpreendi-
dos com a passividadedos
portugueses. Pensam que

poderiam ser mais activos
na cooperação com as au-
toridades moçambicanas
para o desenvolvimento
económico do seu País.

MUITO REALIZADO
EM POUCO TEMPO

SR - Esta sua visita
pode, com propriedade,

chamar-se uma nvisita-
relâmpagoo. Como Íoi
possível cobdr tanto ter-
reno em tão pouco
tempo?

AA - O tempo que se
está num País não é impor-
tante. O que se faz nesse
tempo é que pode ser não-
importante ou muito-
importante. Fiz os contac-

tos que pretendia Íazer.
Senti uma sensibilidade po
sitiva para o prcseguimen-
to e sequência dos contac-
tos com as várias entidades
que, há pouco disse, vou
lazer.

Moçambique é um País
com um clima magnífico.
Tem, neste momento, as
suas diÍiculdades màs as ri-
quezas estão dentro dele, a
sua posição estratégica é
clara e evidente. O seu re-
lacionamento com a África
do Sul é fortemente cÍes-
cente e positivo. Para mim,
é extremamente significati-
vo que assim seja. Penso
que vai ser cada dia mais
alargado. lsto representa
uma clarificação tendencial
da situação da AÍrica Aus-
tral e aqui estou por essa
convicção e determinação
que me orientam.

sAUDAçÃO
A CO]UIUNIDADE
PORTUGUESA

SR-VoltandoaAngo
la. Não está preocupado
com os últimos aconteci-
mentos?

AA - Não estou porque
penso que as situações ac-
tuais são acções pontuais.
O mundo está hoje empe-
nhado que sejam encontra-
das soluções políticas para
um desanuviamento total e
o fim de todas as guerras.

Por isso, não sinto mini-
mamente aÍectada a minha
acção em Angola que ain-
da é muito débil mas que
penso intensiÍicar.

S R - A t e r m i n a r , t e m
algum ponto que queira
Íocar?

,{l{ - Quero, apenas, re
gistar a minha simpatia e
agradecimento pelo acol hi-
mento que ÍÌìe foi dispensa-
do pelas autoridades de
Moçambique e a abertura e
estado de espírito do
primeiroministro. Quero,
também, ter uma palavra
de apreço para O Século
pela missão que desempe-
nha junto da Comunidade
Portuguesa. Além disso,
uma palavra de esperança
para êssa comunidade de
um País Íabuloso, dinâmi-
co e organizado.

Na minha óptica, as
grandes ,preocupaçÕes
passaram e estão a abrir-se
perspectivas bem diÍeren-
tes.

Gomitiva do empresário
Américo Amorim na
visita a Moçambique

A comitiva que acompanhou o em-
presário Américo Amorim nesta deslo-
cação a iloçambique era congtituída pe-
lo seu assessor Íinanceiro, dr. Jorge Ar-
mindo, dr. Fontoura Ítloutinho, dr. Dur-
val Marques, adminlstradordelegado do
Bank oÍ Lisbon, José Guimarães, eng.
Vaz Branco, administrador-delegado da
Mabor Portugal, dr. Cunha e Costa e o
jomallsta Avelino Fiel, do "Semanário
Económico".


